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CDr1PORTAMENTO PRODUTIVO DE SOFALOS ~"URRAH PARfl PROOUÇ~O DE
CARNE EM PASTAGEM NATIVA DA ILHA DE t~RAJO

JOsE DE BRITO LOURENÇO JONIORI
LUIZ OcrÁVIO DANIN DE MXJRA CARVAll-K}
ERMENSONPEÇANlJA SALOOS3

CRISTO NAZA~ BARBOSA DO NASCIM!ThI1'04

Os vastos campos nativos da ilha de Ha.rajó são propícios
à exploração pecuária para produção de carne. Essas áreas concen-
tram a maior população bubalina ,brasileira, com cerca de 200 mil c~
beças, sendo suplantada pelo efetivo bovino do tipo anelorado. En
tretanto, problj}mas tais como seletividac!e de forrageiras e dificul
dade de locomoção no período de maior pluviosidade, onde a maioria
dos campos f ica ,atoladiça', proporcionam que se obtenha um baixo
rendimento produtivo dos bovinos, conseqüência principalmente do
abate tar~io e da alta mortalidade de bezerros.

Os búfalos compatibilizam-se perfeitamente com essas cor
dições, ingerindo e aproveitando com maior eficiência de utilização
do que os bovinos a.forragem grosseira e têm facilidade de acesso
aos locais atolàdiços ou inundados.

1 Bng? Agr9, M.S. em NutriçãoAnimal, Pesquisadordo CPATU-H.ffiRAPA,Cx. Postal
48, 66.000 - Belêm-Parâ.

2 Eng9 Agr9, Pesquisadordo CPATU-EMBRAPA,Cx. Postal 48, 66.000 - Belém-Parã.
3 Eng9 Agr9, M.S. ~m Produção Anímal, Pesquí sador do CPATIJ-BABRAPA,Cx. Postal

48, 66.000 - Belem-Para.
4 Eng? Agr9, M.S. em Zootecnia,Pesquisadordo CPATU-EMBRAPA,Cx. Postal 48,

66.000 - Belém-Para.
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~ A exploração bubalina de corte ê extremamente importante
nessas ireas, as quais não permitem o maior desenvolvimento da pe-
cuiria leiteira, devido i localização das fazendas, a maioria dis
tante dos centros consumidores ce leite e às dificuldades de aces
50, geralmente efetuado através de vias navegáveis.

II Outro fator importante, que favorece a exploração bubali
l11apara corte na ilha de Marajõ, ê o melhor comport amen to produt ivo
desses animais em relação eos bovinos, apresentando superior taxa
de natalidade, maior peso vivo de abate, em menor tempo, e menor i~
dice de mortalidade, além de maiór resistência, de UM modo geral,às
enfermidades.

Dessa maneira, o CPATU implantou este estudo, visa.ndo é'.V::J.

liar a produtividade de bubalinos Murrah para corte e contribuir
substancialmente para a ocupação racional das pastagens nativas da
ilha de Maraj6, principalmente aquelas mais adversas i criação de
bovinos.

o trabalho está sendo ccnduzido no Campo Experimental de
Marajó, município de Salvaterra-Para, localizado no tipo climático
Ami, apresentando temperatura média anual de 27°C e precipitação
pluviométrica de 2.943 mm/ano, caracterizado por possuir duas estê
ções bem definidas, uma seca (setembro a novembro) e ~~ra chuvosa
(janeiro a maio), sendo o período restante considerado cornode tran
sição.

Este estudo foi iniciado COITo um.planteI de I macho c 3f!

fêmeas em idade de procriação, permanecendo o touro enlotado cor.
as vacas o ano todo. Os animais são mantidos em regime de pasto De
tivo, com suplementação mineral à vontade, constituída de 80 kg de
farinha de ossos autoc~avada, 20 kg de sal comum iodado, 0,120 1..g
de sulfato de cobre e 0,026 kg de sulfato rdecolral to.

Por ocasião do nascimento do bezerro i efetuado o corte
e desinfecção do coto umbilical. As vermifugações sfío f'e ít.as nos
primeiros lS dia-s e aos 60, 180 e 360 dia.s de idade. A vacinaC20
contra febre aftosyé .efetuad.8de 4.em 4 me.sesem todos os vanízaaã.s ,
a partir de 4 me sés de idade. e contra bruceLe-se ...Jte'm.ente nae- fêmeas
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"'-" entre 3 e 8 meses de idade.

Todos os animais são pesados ao nascer e mensalmente para
controle de peso após 14 horas sem 'água e alimento.

Neste es t âd í o do exper Iment.o Tcr-am avaliados o peso ao
nascer, distribuição mensal de par t os e .peso das vacas após. a par í.

ção. Posteriormente serão efetuadas observações ~bbre i~ad€ i pri
meira cria, per~entagem de pa~iç~o, iritervalo entre partos, perce~
tagern de desmama, percentagem de carcaça e desenvolvimento ponderal.

Os dados obtidos revelaram médias de peso ao nascer de
36,88 e 35','05.'Kg, respectivamente, para machos e fêmeas. Estes va l or e s
são semelhantes aos observados no mesmo local, com bubalinos das
raças Carabao, Jafarabadi e Mediterrâneo, e superiores aos encon.tr~
dos no setor de produção bubalina daquela i1hª,:' Ib~~stributçi(!):i das
parições revelou que 76,47 % concentraram-se d.e·»irta:içõ--;;'~:ma1b·C': o
restante, 23,53%, de junho a dezenibro, confirma~d,Q'~k>':'sazonal~4adc
dos bubal Lnos . Esta maior concentração de parições ocorreu um po.~
co mais cedo do que as encontradas em rebanho Mediterrâneo em Be;..
lém, no qual 89,3\ foi observado de abril a agosto. O peso médi6
das vacas após o parto foi de 517,06 kg.

Esses resultados emboraprel iminar.es, adicionados às ob-
servações sobre o estado n\.li~~JJc,ional e:!~ani tário dos animais, in-
dicam a boa adaptação do tipo: :~~~rrãl'~;:~~r~ri.dições de pas t agens 'n1
tivas da ilha de Marajó.' .i~~':::',~'..;,.i")(,:"
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